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RELAÇÃO ENTRE ESTÍMULOS SENSORIAIS E A MELHORA DE PACIENTES

EM COMA OU COM DANOS NEUROLÓGICOS: REVISÃO DE LITERATURA

SÁ, G.G.; MARTINS, M.R.; ENOMURA D.K.; NUNES G.S.; PIRES L.A.; MUGNOL

K.C.U.

INTRODUÇÃO: Lesões cerebrais por acidentes ou transtornos metabólicos podem

levar a diferentes níveis de consciência, como o estado de mínima consciência, o

estado vegetativo e o coma. O modelo de estímulo sensorial é um tratamento pouco

invasivo e de baixo custo que estimula os sentidos e a percepção do corpo no

espaço. Ele é amplamente explorado na relação paciente-familiares, porém, os

estudos sobre sua eficácia em melhorar o estado de consciência ainda são

limitados. OBJETIVO: Estudar a correlação entre estímulos sensoriais e a melhora

de pacientes em coma ou com danos neurológicos. MATERIAIS E METODOLOGIA:

Para a presente revisão de literatura foram selecionados artigos em inglês

publicados entre os anos de 2013 e 2023 localizados nas plataformas PubMed e

Cochrane utilizando os seguintes descritores: "sensory stimulation", "coma" e

"neurological damage". A busca resultou em 131 artigos, dos quais foram

selecionados arbitrariamente 18 por serem os que melhor se enquadraram nos

objetivos do presente projeto. DISCUSSÃO: Os estudos focaram em trazer a

estimulação sensorial como uma estratégia para acelerar a recuperação de

pacientes em estado de coma para evitar a privação ambiental, que prejudica a

recuperação (COSSU, G., 2013). Os estímulos variam de unimodais a multimodais e

apresentam uma tendência de melhora em diversos níveis, incluindo a duração do

coma, comparando-se ao grupo controle (MEYER, M. J. et al., 2010). Entretanto,

também foram encontrados estudos com resultados contraditórios, tornando as

evidências conflitantes quanto aos benefícios da estimulação sensorial em pacientes

em coma após traumas cerebrais adquiridos (LOMBARDI, F. F. et al., 2002).

Ademais, ao analisar o uso de estímulos musicais para ativar a via auditiva e as

funções emocionais do cérebro, observou-se mudanças fisiológicas em pacientes

em coma durante sessões de terapia musical. Esse acontecimento sugeriu que



essas terapias devem ser personalizadas de acordo com as preferências individuais

de cada paciente (MEYER, M. J. et al., 2010). Programas de estimulação multimodal

foram criados, utilizando um "coma kit" com ferramentas para sensibilizar os

sentidos dos pacientes (visão, audição, olfato, tato e paladar) com base em suas

preferências antes do trauma e estímulo familiar (SALMANI, F. et al., 2017).

Contudo, a eficácia desses programas ainda requer mais investigação devido à

diversidade de resultados nos estudos analisados. A revisão de literatura realizada,

indica que o tratamento com estímulos sensoriais é inconclusivo na recuperação de

pacientes com desordens de consciência. Assim, devido à heterogeneidade entre as

publicações, há dificuldade em obter respostas assertivas sobre a eficácia dos

programas de estímulos sensoriais. CONCLUSÃO: Infere-se que o traumatismo

cranioencefálico é considerado um grave problema por afetar milhares de pacientes

e famílias diariamente ao redor do mundo. Essa questão envolve muitos fatores e

ainda carece de pesquisa para demonstrar a eficácia de tratamentos utilizando

estimulações neuronais e sensoriais. Assim, musicoterapia, terapia centrada na

família e programas multissensoriais precisam de mais estudos para avaliar e

comprovar sua eficácia. É necessário o desenvolvimento de mais estudos para

comprovação das terapias já em uso e para o desenvolvimento de novas terapias

que possam beneficiar os pacientes em coma.
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